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"MÚSICA POPULAR PORTUGUESA"

A presente colectânea reune um conjunto de doze temas que foram sendo 
trabalhados ao longo dos anos, por ocasiões e motivos bem diversos, e que agora 
aparecem revistos e em conjunto depois de, um tanto dispersamente e em manuscrito, 
muitos terem já sido divulgados e executados. A diversidade apontada é manifesta numa 
grande variedade de estilo de tratamento, ainda que não se possa iludir uma fínha mais ou

Tnos definida.

Procura-se, quanto possível, explorar as potencialidades dos diversos géneros que 
compõem a música popular portuguesa dentro dos limites de uma linguagem que as 
melodias sugerem. O carácter lúdico, pastoril, religioso ou profano dos estilos 
apresentados como a dimensão tonal ou modal da linguagem utilizada pelas melodias 
foram os pontas de referência para os arranjos. Evitámos cair nos extremos de utilizar 
rana linguagem harmónica que não brote do mesmo estilo das nossas melodias só com a 
pretensão de "modernidade", mas também outro extremo de empregar uma harmonia 
reduzida para todos os casos aos cânones da música tonal.

Vinte anos medeiam entre a ingenuidade das primeiras tentativas de escrever para 
coro, quando pouco mais se conhecia que o repertório folclórico em algumas das suas 
harmonizações, até ao presente onde as opções são pelo menos mais conscientes. De 
1976 data a canção "Entrai, pastorinhos" enquanto que o "Romance de Santa Ma" foi a 
última a ser escrita em 1996. Algumas destas músicas passaram já pelo cadinho da 
experiência prática e pelo contacto com os nossos coros que nos ensinam muito mais que 
a leitura das partituras ou as regras da harmonia e contraponto,,,

A distribuição ou agrupamento das canções nesta colectânea não é rigorosa se 
bem que não totalmente aleatória. A proveniência dos temas é diversa: alguns como 
"Dobadoira" (Minho), "Tia Rosa" (Minho) e "Um pastor vindo de longe" (Madeira) são 
recolhas de grupos de música popular. Do Cancioneiro Minhoto de Gonçalo Sampaio 
retirámos: "Vira de Seíxas", "Senhora do Livramento", "Se S. João bem soubera"; de A



canção popular portuguesa de Fernando Lopes Graça retirámos: "Q minha amora 
madura", "Fui-te ver, 'síavas lavando" (Alentejo), "Senhora do Amparo" (Beira Baixa) e 
"Romance de Santa Ma" (Beira Baixa). De Cantigas do Povo dos Açores de Francisco 
Dias retirámos "Lira" (Terceira- Açores) enquanto que a canção de Natal, "Entrai, 
pastorinhos" (Minho), a ouvi, em tempos, cantada por minha mãe.

Os temas estão elaborados para coro a quatro vozes mistas, podendo em alguns 
casos desdobrar-se, sem quase nunca transcender as possibilidades dos nossos coros 
amadores. Por outro lado, a utilização de solistas em algumas das canções vem valorizar 
um pouco o efeito de contraste, ao mesmo tempo que enriquece a dimensão descritiva, 
particularmente nos temas de carácter narrativo. Dentro das particularidades, poderemos 
salientar o modalismo de canções como "Senhora do Amparo" e "Um pastor vindo de 
longe" ou arranjo da canção "Se S. João bem soubera" que segue de perto a estrutura 
polifònica dos "temos minhotos" com a sobreposição de vozes a partir do grave.

Ver a música coino um serviço à comunidade tem sido uma norma de vida e de 
actuação, pelo que muito disto resulta mais de pedidos de amigos, de colegas ou dos 
mesmos coros que de uma vontade determinada em fazer música pela música. Se estes 
temas servirem para que as pessoas que cantam se divirtam com a música que fazem e 
conseguirem contribuir para fazer crescer o gosto e interesse por abordar o que 
chamamos de "grande música", então penso que valeu a pena.

Jorge Alves Barbosa
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